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União pela 
democracia

O espírito natalino imperou na escolha 
por um evento coletivo entre os três Poderes 
da República para lembrar os ataques 
violentos aos prédios públicos em 8 de 
janeiro de 2023, reforçando a tese de que 
todos os conflitos políticos entre Senado, 
Supremo e Planalto ficam pequenos 
quando a democracia está em jogo.

O 8/1 vai figurar nos livros de história 
como o dia em que vândalos invadiram e 
depredaram as sedes dos Três Poderes numa 
tentativa desastrada de golpear a democracia. 
A data será lembrada um ano depois em 
clima de unidade entre as instituições.

Insistência 
de Dino

O ato coletivo 
é mais uma 

demonstração de 
força e articulação do 

ministro da Justiça 
e futuro ministro 

do Supremo, Flávio 
Dino, que insistiu 

para que fosse 
realizada a atividade.

Esplanada 
lotada

O presidente Lula 
convocou todos os 

ministros para a solenidade 
do 8/1. Ele e a primeira-

dama, Janja da Silva, 
voltarão a Brasília para 

instalar a sessão no Senado. 
Lula, os presidentes do 

Senado e da Câmara  
confirmaram presença.

Supremo 
presente
O presidente do 

Supremo, ministro Luís 
Roberto Barroso — que 

estará no exterior no 
início do ano — também 

voltará a Brasília 
especificamente para 

os atos de primeiro ano 
das depredações na 

Praça dos Três Poderes.

Agenda de  
presidente
Barroso participará da 

sessão de abertura da Corte 
Interamericana de Direitos 

Humanos, na Costa Rica, no fim 
de janeiro. O ministro estará 

de plantão no STF entre 16 e 31 
de janeiro. No começo do mês, 
entre 1º e 15, o vice-presidente, 

Edson Fachin, cuidará das 
ações do STF no plantão.

À QUEIMA-ROUPA

DOM MARCONY 
VINÍCIUS FERREIRA, 
arcebispo ordinário 

militar do Brasil

A vida é a soma das escolhas que 
fazemos diariamente: as perdas, 
os danos, as conquistas. O senhor 
completou 35 anos de ordenação 
sacerdotal neste mês de dezembro, 
sente-se realizado com a escolha 
que fez?

A vida é dom de Deus, assim como 
nossa vocação, que se torna missão 
no mundo. Sou muito feliz com a 
bondade de Deus e minha entrega 
como instrumento dEle para o bem 
de tantos. São 35 anos de gratidão, 
primeiro a Ele; depois à Igreja que 
está em Brasília; que me acolheu e me 
ensinou a ser padre; e hoje à família 
militar a quem sirvo em todo Brasil.

Depois da correria de sempre, enfim, 
é Natal. O que aconselha as pessoas 
nesses tempos de tanto extremismo?

Natal é a presença do Menino 
Deus entre nós e Ele vem ao nosso 
encontro na simplicidade da gru-
ta de Belém. No Natal, temos um 

intercâmbio de dons, no qual Ele 
nos dá a Sua divindade e nós Lhe 
damos a nossa pobre humanidade. 
Assim como no mistério da encar-
nação, temos a união do divino 
com o humano, assim também não 
podemos desejar outra coisa senão 
união, paz, verdadeiro amor e aten-
ção aos que mais necessitam. “Bus-
quemos o que nos une, não o que 
nos desune. Sejamos pontes e não 
muros”. Assim nos ensinava nosso 
amado São João Paulo II. Comece-
mos com o diálogo amoroso dentro 
de nossas famílias e permearemos a 
sociedade de mais compreensão e 
convivência fraterna.

Este é o primeiro Natal livre da 
pandemia, que deixou muitas 

sequelas, acirrou ainda mais a 
polarização política, o senhor 
vislumbra dias melhores em 2024?

 Com certeza, tivemos um tempo 
difícil, quando da pandemia, mas vis-
lumbramos sempre a esperança em 
dias melhores. Quem sabe, começar 
por entender que o que pensa dife-
rente de mim não necessariamente é 
meu inimigo. O respeito ao outro é o 
primeiro passo para desfazer a pola-
rização. Depois vem o diálogo franco, 
sempre buscando a verdade e o bem 
comum.

 O senhor sempre foi um dos 
principais mediadores nas tratativas 
entre o poder público, a Igreja e a 
comunidade. Já aparteou querelas de 
carnaval, briga de políticos e atenuou 
espíritos exaltados. Este ano, em 
razão do 8 de janeiro, foi mais 
desafiador?

 Devemos ser sempre instrumen-
tos da paz e da presença de Cristo 
para todo o povo. Temos razão quan-
do buscamos nossos direitos e temos 
obrigação de cumprir com nossos 
deveres. Muitas vezes, esbarramos 
na maneira como atuamos. Sem-
pre pautei minha presença junto às 
autoridades como um irmão que ten-
ta ajudar a apaziguar os ânimos e a 
buscar saídas. Cada situação envolve 
contexto e pessoas. Sou contra todo 
e qualquer tipo de manifestação que 
traga violência, seja ao patrimônio, 
seja, sobretudo, às pessoas.

Como o primeiro brasilense ordenado 
padre enxerga a Brasília dos nossos 
tempos?

Brasília tem crescido e sempre é 
bela, seja em sua arquitetura inigualá-
vel no mundo, seja, sobretudo, no que 
tem de mais surpreendente, que é o 
povo querido, cheio de fé e de solida-
riedade. Há poucas décadas, quando a 
comunicação ainda não era tão rápida, 
Brasília era o único lugar onde podía-
mos falar, por exemplo, de “tapioca” 
ou “chimarrão” e todos entendíamos, 
ou seja, espaço que abriga todo Brasil. 
Hoje, temos uma Brasília que conti-
nua a ser reflexo de acolhimento, mas 
também da disparidade social de todo 
o Brasil. Uma Brasília que será sem-
pre palco de decisões nacionais e uma 
capital que ainda traz grandes desafios 
sociais em tantas áreas.

 O que destacaria como avanço na 
relação da Igreja com os cidadãos?

A Igreja é mãe e mestra, sempre 
acolhedora e portadora dos ensina-
mentos de Cristo. Está presente com 
suas paróquias e comunidades, seja 
para estender a mão aos mais desva-
lidos, seja para levar o Evangelho a 
toda criatura. Em Brasília, posso ates-
tar que o trabalho da arquidiocese foi 
e continua a ser muito intenso, na 
evangelização do povo, que é seu pri-
meiro dever, e na busca de melhorias 
para toda a população, dando aten-
ção a todos e, em especial, às comu-
nidades novas que surgem.

 O que o senhor acha da  
orientação do papa Francisco  
sobre a bênção para casais 
homossexuais?

Creio que a Igreja, com esse 
documento aprovado pelo papa 
Francisco, busca ser acolhedora e 
misericordiosa. Ela vem ao encon-
tro do pecador em qualquer situa-
ção irregular e, ao mesmo tempo, 
esclarece mais uma vez a grandeza 
do sacramento do matrimônio.

Podemos falar tudo deste ano de 
2023, menos que foi monótono. O que 
apreender desses quase 365 dias? 
Que lição 2023 deixa?

Este ano de 2023 deixa um alerta 
de que, se olharmos só para nossos 
interesses egoísticos, deixando-
nos dominar por eles, continua-
remos tendo conflitos e divisões 
entre nações, no nosso interno do 
Brasil e, até, na Igreja, trazendo, 
como consequência, intolerân-
cia e polarizações. O egoísmo me 
cega diante do próximo, fazendo-
me buscar somente vantagens a 
meu favor ou de grupos. O Natal 
de Nosso Senhor foi vir até nós 
com humildade para o nosso bem. 
Buscou unir o divino ao humano, 
um rei que se fez servo e que nun-
ca usou de sua condição divina em 
benefício próprio, mas fez-se doa-
ção e entrega, humilde e simples. 
Eis o modelo a seguir em qualquer 
seguimento da humanidade.

 ED ALVES/CB/D.A.Press

Felipe Oliveira/SSP-DF

Enfim, Cappelli assume
O jornalista Ricardo Cappelli assume 

interinamente o Ministério da Justiça 
nesta terça-feira. O titular Flávio Dino 
sai de férias e volta a Brasília em 5 de 
janeiro. Dino atravessa a Esplanada, do 
Palácio da Justiça para o STF, só no dia 
12 de janeiro. O PSB faz campanha para 
manter Cappelli definitivamente na vaga 
de Dino, mas enfrenta resistência dentro 
do PT do presidente Lula. Cappelli é 
um dos nomes fortes do PSB/DF para 
concorrer à sucessão de Ibaneis Rocha. 
Fiel escuteiro de Dino, o jornalista ganhou 
projeção quando virou interventor das 
forças segurança do DF nos 60 dias que 
sucederam a invasão dos Três Poderes.

Bicharadas oficiais
O caso não foi registrado em delegacias de Brasília 

nem virou em crise política, mas causou um certo 
estranhamento: a fuga de um coelho da residência 
oficial do presidente da Câmara dos Deputados para 
a residência oficial do presidente do Senado…

Tranquilidade?
O caso de “migração voluntária” foi contado pelo 

próprio presidente do Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco, no almoço de final de ano. “Aqui é mais 
tranquilo”, justificou Pacheco, que outro dia teve 
que devolver ao Lago Paranoá um filhote de jacaré. 
Arthur Lira não se manifestou, até porque tem uma 
coleção de galinhas-d’angola para cuidar…

Reforma administrativa
E por falar em Lira: a mais nova obsessão 

do presidente da Câmara é colocar em pauta 
o projeto da reforma administrativa para, sob 
a lente dele, reorganizar e modernizar o setor 

público, mas, principalmente, sinalizar ao 
mercado que o governo quer cortar despesas.

Austeridade
Lira acredita que, se o governo abraçar a 

reforma administrativa — o que ele acha difícil 
—, estará demonstrando a vontade de Lula e 

Haddad de conter as despesas e, assim, diminuir 
a suspeição de que a gestão da economia 

só pensa em arrecadar e arrecadar…

STJ paga precatórios
O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) anunciou o pagamento 
de 1.531 precatórios até o fim 
do ano. O valor chega a R$ 380 
milhões. A ação é com base na 
publicação da MP 1.200/2023. 
O STJ alerta que os credores 
não precisam tomar nenhuma 
medida para o recebimento do 
pagamento. A estimativa para 
todos os 1.531 títulos é que os 
valores sejam creditados nas 
contas até o fim deste ano e sejam 
liberados para saque em janeiro. 
É preciso cuidado com golpes.

Andifes reage
Em repúdio ao orçamento 

das universidades federais para 
2024, aprovado pelo Congresso, 
a Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Andifes) se reúne com as 
instituições de ensino para debater 
a redução do repasse. A entidade 
pontua que houve aumento do 
número de universidades e que 
os centros acadêmicos realizam a 
maior parte da pesquisa do país.

À esquerda
O novo presidente nacional do Cidadania, Comte 

Bitencourt, reuniu-se com os presidentes do PSB e do PDT. 
Ele deve repetir o gesto em Brasília. Depois da intervenção 
na direção local e a saída da distrital Paula Belmonte, o 
ex-secretário de Educação Marcelo Aguiar assumiu o 
comando do partido e iniciará a reaproximação do partido 
com as forças progressistas de Brasília. O Cidadania-DF 
quer ajudar a romper a polarização e compor uma frente de 
centro-esquerda para 2026. O ex-superintendente do Sebrae-
DF Valdir Oliveira foi procurado por Aguiar. Marcelo e Valdir, 
que são amigos de longa data, querem fortalecer essa aliança 
política no campo progressista para as próximas eleições.

Tão longe, tão perto
O ex-procurador-geral do Ministério Público Rodrigo Janot 

pode ser questionado judicialmente por ter ido à posse do 
novo chefe do MPF, Paulo Gonet. Decisão do STF de 2019 
proíbe o PGR da época da Lava-Jato de ficar a uma distância 
inferior a 200 metros dos ministros da Corte Suprema.

A magia do Natal na Vila Planalto
Hoje, tem programação especial de Natal para as 

crianças na Praça Nelson Corso, na Vila Planalto, das 9h 
às 14h, com coral natalino e a peça Onde está Papai Noel? 
Além disso, existem várias opções de entretenimento 
para as crianças e para toda a família. A promoção é 
do Instituto Brasil Sapiens. A entrada é gratuita, mas é 
preciso buscar os ingressos na plataforma Sympla.

Vai de carro elétrico
Os chineses são agressivos e 

com enorme poder de persuasão, 
tanto que convenceram, após várias 
insistências, o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, a 
comprar um carro elétrico. Ele optou 
por vender o carro atual, de sete anos 
e com cerca de 26 mil km rodados, 
e comprar um novo modelo elétrico 
da chinesa BYD, recém-instalada no 
Brasil. A diferença de preço entre os 
dois carros, segundo Campos Neto, foi 
mínima. O veículo deverá ser entregue 
apenas em janeiro, dado o sucesso que 
a montadora vem fazendo no país.


